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EXPEDIE, 'TE 
• \s"i;::natura mflhal, r4l!> t ti , 

» • in' 'flo r 
Hedacçüo rua Fernando ｾｬ｡｣ｬ［｡ｴｩｯ＠ ｾＬ＠

mo rs , 
700 rs, 

() «C lar,io», (: vendido todos os diâ" na 
ａｾ｣ｮ｣ｩ｡＠ de HY\'ista<;, a rua !{epublica, 

Ｈｾｙ｜ＱＮ＠ T,\ SrO "S, c.\TIIArW'N 
QlW!n Sl' ,\(", ao tmh"lho de parar de­

;lIlk do Gy:nna"'lo .", Cath;lrina., ana­
l --ar li sua fl)rm;l, LI su, con.;trucl ão o 10-, y , 

cal. o gu:;to e t'ldo qU2nto ｴＧｯｮｾｴＬｴｵ･＠ o ap­
ｰｾｬｲＬ｜ｴｯ＠ .... o edifícIO, julgarú que fl',t1mente 
":lquIIJO" l! um ･ｾｴｬｬ ｬ ＩＨＧｬ｣｣ｩｭ･ ｮｴ ｯ＠ de ms­
truC\;Jo, 

Entretanto, depoi..; de' fazer um minu­
cio..; (' detido exame de todo o mecha­
Jli';!no que mO\'e ｬ ｾ＠ go\'prna semelhante 
in..;tl tuI Ç:-IO, ｬＧｨ ･ｧｮ ｲＭ［ＭＮ ･ Ｍ ｾｉ＠ a conclu..,ão ue que 
() C\ mn a..,io nüo (o ｮｬ｡ ｩ ｾ＠ do que um e_' 
cO;1!'louro do ' dinlH'iros publico:; e um a -
ｾ ［ ｴｬｴ Ｌ ｴｮｴｴＧ＠ lb bok1 do..; po!Jrr s pais que ali 
m,tnddm ｾ ｴ ｵ［ＭＮ＠ filho", em bu-,;ca de in -
tn\l'<, flO, 

l J.... ｰｲｯｫｳ ｾ ｯｲ ･ ＮＮ［Ｌ＠ e..;trangeiros na ｾｵ｡＠ to­
Llhdadl', podem :-'('.r in:-otruid o:-., «ag'uins" 
d' sal)('r, por(om '-ão ineptos para en.;ina­
rem, c..;pecialmcnte a Iinga portuguf'sa, 
n;:-!() "ó porque nüo tem tnethodo como 
t. \mbel11 pel<l ti ' ficiel1cia de pronumci<1. 

l'm pr\)ft'" ... or (Jc> portllgul'z qu,f' \"I\"r a 
perguntar ao alul11llo como :-.e dIZ cc..,ta» 
uu aqudla" palana ('m portuguez, não 
1)(1de ",cr ｰｲｯｦｴＧｳｾｬｾｲ＠ d ' ｬＡｯｲｴｵｾｌＱｴＧｺＢ＠

O t'/I ... ino de arrthllwtlCLI t: <liras \'erg'o, 
nhu;-.\) \"('-:-.e mt'nilllh quehrando a ("Ih 
<;<1 COI;1 caklllos difit'l'i..; qUJlldo os m' '­
mo ... nãO :-abcm 11I'tn ｾｯｭｬＱＱｾｬｲ＠ ! 

l\l{om dis 'o aindLl ha a o\)rig'ação uo 
<lluml1u comprar Ih 11\'1"0";, Il1C1PIl<l>Y;lpd, 
pena tint:1 {' L'<lderno:-. parel ･ｸＨＧｲｬｾｉｃＧｉｏＢ＠ so­
m ｉｬｴｾ＠ 110 Gymna:-.io, ;,endo li maior pal;tc 

• 

desses livros especialm r nte os m<l pp8, 
em 811emão, de sorte quI' o pobre alum, 
no que não conhece a lin"ua " li ' I11 Ü ve-sc 
em uifficuldades não podl'ndo portanto 
dar IJO<l5 contas no fim do ;tnno, 

Ensina-se, (, veruadt', a rezar, a ouvir 
mis ... a e a confe_sar- e e :-1 U alumr () não 
cumparece a este .... actos, I('va ponto (' ＨＧ ｾﾭ

te;, . ão levados a conta nu fi m cios ('xa­
mes, 

Dirão os pe ..;imistas quC', do (;\ tnn;t-. io 
tem ｾ｡ｨｩ､ｯ＠ mui'.o · moço:-o preparai 11, ,,,, 111 (,1 "; 

nó.., Ulremo" que, esse prl'pélfO nã() foi 
dado pelos profe .... ores e f.im pelo (·...,for­
ço c intell igenclU do proprio alumno, 

.1ult <.t C'ou:-.a teriamos para dlz"r UI) 
Gymnnsio porém o pouco ･ｾ ｰ ｡ ￧ｯ＠ do no..,­
so jorn al não comporta, apenas o con"'l­
demmos co mo uma casa comml' rcial d . ..,­
farçada em casa de instrucção, 

Ali tud o e venele, até mesmo ,I man­
teig8, inuustria sta 11 0\'a no dito (;\,111-

nasio e que os . eus fahricante a rêpu­
tam ao preço de 4,000 o kilo ! 

Papel, pena, tinta, Ji\To, gulodice.." mélll­
teiga e outros gl'nero __ , "e encontram n '('..,­
!:-a grnnue casa commcrcial qur a titulo 
ue Gymnasio, r ... ta i ... empta do impo:-.to de 
lndustria e Profissüe ' el11 prejui o do com­
merclO erro, 

o FRADE ALLDI.\O IDOi\INGOS, 
\ TELA 

Escaceanrlo o lIramr>. na cirl,ule rio Josc> Xo­
gueira, os -ria riu ｾｉ｡ｲｲｬ･ﾷＬ＠ P nJ o\)erllel;cla ｣ＨＧｾ｡＠
, ' ｯｲ､ ｣ ｬｉｾ＠ rio padn'co Ｍｆｯｲｭｬｾ［ｬ｜ＩＭｯ＠ \'Irram ,\ Cit­

I ital ｰ｡ｳｾ｡ｲ＠ bJilwl C" para o 'clIlt' m<1 carol,,· rI'a-
4\1ella cldad!', m uenl[icio de ｾＱ＼Ｑ､｡ｭ･＠ LIl\tn l. 

De dum; uma: ou o PO\' O de lü, jú Vil(' l'n("l1(' r­
gando a ＨＧｾｴｲｩｬ､ｩ｜＠ ria V erdade, J1ll1l11in.tdi\ 1>('1,\ 
SI' ne itrlor" IUl.do -Clariio-, ou ｡｣ＱＱ｡Ｍｾ･＠ eXilll . ta (' 
na ' I ellu ri ,,", romo a -b('oci" Ｌ｜ｭ｡ｲｯ･ｮｾ･Ｍ de­
., lo ｡ｯｾ＠ ｩｬｾＺＭＮＢｬｴｏｓ＠ Ü boI"" do povo, I" los Ｍ､｣ｾﾭ
III teres-ados frad e allemiies ' , 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I 

o CLAltÃO 

-,.,.,.,. • .......... .. .. .. .................... • •••••• • ••••••••••••• o -o •• • •••• • • ... ........ .. .... " .. . .. .... .... .. .. .. ...... .. .. .. .. .. .. ＺＺＺＺＺ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠ .. ｾ Ｎ ｾ＠.. ｾ＠ .. ｾ＠ .. ｾ＠ .. . 
TR.\ 1 FOIUfI T.\ 
Cheo-ou no va por do Xorte, a 12 ou 13 

do corrl'n te mez, vindo lia ｩ､ｾ､･＠ ge lta­
jahy, CL)m sua Ａｮ｡Ｂ｣ｨｩｾ｡＠ de ｐｾｯｊｾ｣￧ｯ･Ｇ＠ ｾ･＠
«bicos de chaleIra . d onde (abara de fcl­
zer exhibiçõ f' conferf"ncia.· de (Clnoral. 
e en. ino leigo, o "Tran-forITII ta Dr. Pa-

po -ta por em qunnto, de dou:" unieo __ 
mE'mbros maIS ｾ｡ｬｩ･ｮ ｴ ｾｳＬ＠ ｾ＠ devoto" com 
quem conta li ｾｉ ｡､ ｲ ｣＠ Igreja wm'lna .. 

L'ma frondo:-a "limeira" (' uma bOl1lta e 
copada mI"C)re tran "portada de pt'rto dn 
quartel do ｉｾ ･ｧｩｭ･ｮｴｯ＠ de Ｇ･ｧｵ ｲ｡ｮＨ［ｾｬ＠ para 
ali. 

O Di.lbo drp ｾｉｬｉＱｯ＠ Bellar-. . 
De croazê collnrinh( s de ponta, vlrn­

dLl' e ｣｡［ｩｯｬｩｾｨ｡＠ preta. 3""il11 ｴｲ｡ｮｳｾＨＩｲｭ｡､ｯ＠
em «pais;)no», pns-:(>i. mIo d'. ､ｬｾ＠ e ele 
n Jlte pelns ruJ" dt' r 10rIdn0,P0II-" nInguem 
d:rá que é o pndre Bellanllll1o, tao amIgo 
dos «frade.' alleI11Jes', (com quem con­
\"i\'f" na mai perféltn harmoni.l, segun510 
elle tem dito já por dua' vezes, Ipela «hJ-
111.1 do Commercio. d'e"ta CljJital). 

Querer;.i elle ｡ＮＧｾｩｭ＠ ､ｩｾｦ｡ｲＨＧｌｾ｣ｬｯＢｯｵ＠ ＢｬｲｄＡｬｾｾ＠
formallo . em pili nno, IIIU(IIr O Clarilo 
ou al::ruma outra 5:;;. noiva, que pretende 
p dil-a em casamento? : 

C) ... ｾ ＮＭ

ｃｏｾＱｏ＠ SE R.\ 'G.\ ｉｾ＠ ｃｏｾＺｉｄｅｈＮ｜Ｍｓｅ＠
UI TH.\PO SUO, .\ CI):'\\, !'I: 
TL'IÇ.\O ｆｅｉｊｅＱｾ Ｎ＠ \L, E. I L li 
AI )'1' -') I.' 7' \. . ｉｾ＠ SI 

ｅｩｾ＠ o que r 'za o ｾ＠ ? ､ｾ＠ :111. 7'.2: 
• .\'en hum cul to l)U Igrcp ;"Ul.dr') de' !'ouh­

｜ Ｇ｣ｮｾＧｃｬｯ＠ ｯｦｦｩ｣ｬｾｴＱ Ｌ＠ nem tera I ､ｌＬｾＧｃＧ･ＺＭ＼＠ de c!('­
pendencia 0U ｡ｬｬｩＺｬｉＡｾＧ｡Ｌ＠ com ti govlrno da 
Lnião, ou o dos E:-<taJu;;. 

Azunrdemo ', prevemdo, o resultado 
da tramoia. 

Ora a ｩｲｭ｡ｮ､ｾｪ､･＠ elu divlIlo ｴｾＢｰｩｲｩｴｯ＠ . (11'­

to da \ ' I1}., de TiJuca", t> um culto dil ｾｦＧｉﾭ
ta catlloiica romana lwrtel lcc' nll' a mc,­

ma igr 'jLl, e portmto .nelo pode scr ｾｵｨﾭ
vencionatla por ,upenn1l'ndencla ＨｬＡｾｕｬｬＱ､＠

Luz 
= = 

A ｏｃｬａＨＧＮｾｏ＠ DE CAROL , sO-
MEXTE VELHO 

Con ta-no que formou- e uma as. ocia­
çlio de catholico Apo tolico romano , po­
rem omente de homens velho que e­
Jam ca,ado ou viuvo . 

O fim sublime de_ a anta a ociação, 
f inverter o 9' ｾｦ｡ｮ､｡ｭ･ｮｴｯ＠ da lei de Deus 
e da Igreja catholica, e fazer a maior pro­
paganda po 'ivel da incitante in truc­
çõe do" fanná", folha 119 a 121. 

ó poderão er con iderndos socio os 
]1Omen velho ca, ado e viuvo , que ap­
parentem em publico uma fidelidade "con­
jugal" invejavel, e que mo trem er ver­
rladeiro "carola ' romano ", frequentado­
re ' da igreja e do "confe sionario", que 
vi tam "opa" na proci õe, que abracem 
de chapéo na mão, o epuro casto 
frade alJemãe li; e que ejam inimigo da 
benefica luz d'O larão" . 

E ta associacão funcciona provi oria­
mente na rua Tiradente , antes de chegar 
a Ponte do Vinagre. 

Acham- e já in talada ne e predio 
uma enfermeira que dizem ser de ori­
gem allemã. 

A Direct )ria d'c a as ociaçrio e com-

por ir dc encontro ao qUt' estatue t("l"­
minant"Incnte o alludido ｾ＠ 7' acim:l e:-o-
tampado. . 

Como é qUE' wmos o GovC'rno ｾｉｵｬＱｬﾭ
cipnl da Villa de Tiju'cas no seu Úrçamen­
to de Despeza' de 19 12 pagi na :2:;; m1. 
2' n. 19, o ·tensi\·amente dc.,;re:,peitLlr a 
Constituição decretando () seguinte: 

e 19 -::;uuvenção a lrmandilde do Di\"ino 
E ' pirito ｾ ｡ｮｴｯ＠ d\:sta \fi lIa, pnra auxIlio 
da manutenção de um colJ(>gio corre::,pol1-
dente a 10 .1" das rcndas orllinarias 
1:490 000 •. 

E ainda no orçamento da DespE'7a g r ­
r,a l do anno pa::;sado (1913), elC'\'(j esta in­
constitucional 'ubvenção él 1: ＷＷＬＺＺ［ｾＨＩｏｏ＠ : 

Vergonha das \'e rgonhas, ｶｴ＾ｲＭｾ･＠ a Rp­
publica Brazileira de braço.' dado c(,m os 
Lovola ! 

Úi ei Sr . "Republicanos .. , onde e rIn 
que logar e:.tá a Egreja eparada cio ｅｾﾭ
tado? 

Si e . a eparaçrio existE' t' só no papel e 
e e papel é a nos a ｃｯｮｳｴｩｴｵｩｾＧ￠ｯＬｱｬｬ･＠ pnra 
o gov rno , vale menos que um trapo 
ujo. Que a Frunça, Portugal f' outr.'" nu­

ções onde a lei repre enta o brio e a hon­
ra venham ao Brélzil en"inareIn como SP. 
pre a e tessentimento ·. O Hrazil f H Hepu­
blica dos caróla, e ha-de viver sernprf' pn>­
ｳｾ｡ｯ＠ Vaticano. Sobre f' ta pobre Patria 
plzn o. pés do Pé.lpu. 

• 
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MORAL 
Como possa ｾ｡ｶ･ｲ＠ alguem que ignore 

ｾ＠ «111?ralo conlJr!a no "Manná", cujo livro 
\ emos.aos ｄｯｲｾｉｮｧｯｳ＠ algumas creanç;as 
e mocInhas .sahm'm da igreja conduzin­
do-o ostensIvamente tal livro, na mão 
ú)l110 querendo ､･ｳｾ｡ｺ･ｲ＠ as ｡｣｣ｵｳ｡￧￵･ｾ＠
que ｾ･ｭｯ ｳ＠ fel.to das Im moralidades n'elle 
contIdas, abaIxo transcrevemos as textu­
aes palavras «indecentes. que contem no 
final da pagina 120: 

.. Fiz acções deshonestas, 56 ou com ou­
tra ::; pessoa - «tantas vezes"; (diga si era 
com parentes, ou pessoas do mesmo ou 
de outro sexo). 

.. 'i não abes exprimir-te bem ne te 
ponto, dize-o ao con[e - or, que elle te au­
xiliará". 

ｃｏｾｃｌｵｓａｏ＠ DO TR ｜ｾＧｏ＠ BI0-

GRAPHICOS DA I:3ELLA PESSOA 

ｾｬｵｩｴｯ＠ servil; farejador ele heranças, co­
｢ｲｩｮ､ｯＭｾ･＠ de Im·to cermdo por aquellas 
jJC::;SOD:-5 que morrem e que elle julga ha­
\" (' r algum resultado, por tumunha prova 
de amür sincero por ･ｳｳ｡ｾ＠ pes,-oas que 
inculca-se seus parente e ap6s dias, tendo 
conhecimento que não tem direito a hu­
\"('}' cousa alguma, dos fallecidos, faz como 
o humem ＮｲｯｬｩｾＧｯﾻ＠ que tem olhos diver­
gt'ntes, joga a roupa de: lucto e fum? ás 
ortio'as e continúa <I farejar parentes l111a­
ｬｲｬｮ＼ｾＧｩｯｳ＠ que ::.e lembrem d'elle. 
r. Goza de uma reputação invejavel, em 
t<)<!os os edificios publtcos por onde ｴｾｭ＠
ｰｾｉＢＺ＾ｄｧ･ｭ［＠ tem crenças ｲ･ｬｩｧｩｯｳｾｬｳ＠ ｴｾｯ＠ ar­
J"licrélda:i (ltle O:i «cataventos» o IllveJam na 

.." I' I . :-.ua finnl'w; ｾｩ＠ do lado (OS unhc cncn s 
antI' V(' lima p.rohaltdade de:: passnr-Ihe um 
conto d ' viga no, ahl o verels um extre.ma­
do dos mal ('."tl' 'mado:i; sI no ｣｡ｴｨｯｨｾｬｳﾭ
mo ro111dllO ｜Ｇｾ＠ um furo por onde ｣ｯｮｾｬｧ｡＠
hawr aquillo com ｾｉｵ･＠ .:-'P ccomjlram m_el­
lôes. ahi o \'erel:-.na Igreja fazendo esta(élO, 
ＱＮｬｾｬｬｐｮＧ､ｯ＠ no peito (' confessanJo-se ｕＱｾ｡＠
"t'Z por st'mann; quando se. ｴｾＩｲｮ｡＠ ＺＮｬＢＧｾ｡ｳ＠
conhecido pelo:.; seus "altos feitos', d !lxa 
Os carolas a .. lt'nir", e ｰＧｮｾｳ｡＠ a J'Pq ｌｷｾｴｮｲ＠
(0111 <l:.;:.;idllidade ti ｲ･ｬｴｾｬ￠ｯ＠ Evangeltsta 
onde ainda n:\() é cOllheCldo. . 

E te admiravel per,.;onag('J11 andou ｡｢｡ｾﾭ
xo acima para pn)ccs..,ar o. no,.;::;o ｾｬｉｮｴﾭ

"0 RCOUl'll)l' Chefe por um artIgo por elle 

• 

firmado no Clarão n. 124, que farã agora 
depois da sua fiel e exacta Biographia? 

Proce so, processo n'este ral.m,cador de 
falsas biographias, porque homen de "ca­
racter limpo e chefe de familia" de tão 
exemplar comportamento, como o autor 
do intentado processo, não deve ser ridi­
cularisado por um Hedactor sem criterio 
e pe_simo cidadão, como é o do C1mão. 

BELLA PESSOA 

ｾｾ＠

CORRENDO O vf:O DA HISTORIA! 
(Continuação do n. anterior) 

Do ranger das polés, do estalar dos ossos, do 
gottejar de sangue, das crepitações das fogueiras 
ela InquiSição e de sobre o espectro soturno do 
maior assassino, Torquemada, que em 18 ｡ｮｮｯｾ＠
na Hespanha destruiu quatorze mil e quatrocen­
tas familias, degradando e condemnando á pribão 
perpétua noventa e sete mil e trezentas pe soas 
e as ando vivas dez mil e duzentas, do meIO de 
toelos es es quasi inenarraveis horrores e ta 
mesma Com panhia pretende accommettf'r cy­
nicamente contra o vulto inacessivel e humani­
tario cio veneravel Marquez de Pombal. 

Que de horrores e qne de apocalyses ja não se­
mriou esta tetrica Companhia deLoyola ? 

Respond '-nos o talentoso Ruy Barbo a em um 
do di scursos dos seus vf'rdes ｡ｮｮｯｾＮ＠

·0 mundo conhece hoje, felizmente, a poli ti­
ca, a fé e a pedagogia de Loyol". 

A pedagogia e a fé siio para a Ordrm de Je us 
ap"nas instrumrntos da !'ua politlca, politica 1111-
mensa, que tende ao governo dos Estado pela 
posse ;Ibsoluta elas almas. 

A substituiçiio da libcrdadf' pela obedif'nci<l, 
da inlelligcl,cla pela confwnça, da cons('!('ncla 
pelo confcssionano, ela 11l'lral pelo probaiJili;;mo, 
do sentimento religioso pelo pi ttsmo mecha­
nico ... 

A Companhia dI' S. Ignado envolvi'ra Portu­
gal nUl11<1 atmosphera tumlllar . 

Em condições mais propi('ia que noutro qual· 
quer ponto da Europa 'P f'';('f('l'ra ali o " u pro­
ces'lo de cada\ erizar a creatura humana ... 

Em torno, porf1l1, da II11<tgCI1\ desta cr ;lOjza­
ç<io, cujo ideal é de -thronizar do homem ｕｾ＠ ele­
mrntos divinos da hlll11anid,l(k, pela aSi'hlxW da 
vontade pessoal. ｰｾｬ｡＠ ｳｵｰｰｲ･ＬＬｾｩＢｩｯ＠ obrf'pticia da 
verdade e da razüo, em torno df'ssa im.! gt>1l1 tudo 
é caliginoso como a IOsania f' o c'lptivelfo. 

Dir-se'hia o exercito das trevas de que ialla a 
Bibllil" ... 

Continuando a pontificM f'm Sf'U ･ｾｴｹｬｯ＠ gran­
diloguo e elevado repa.,sado duma linguag!'l11 c lao;­
sira, diz-nos o ma or dos hrazileiro ' "i,' u" sOQr 
Pombal, justos conceitos como subsequenl ,.;: 

ﾫｾｬ｡ｳ＠ naela o col:oca mais ｩｦＱ､ｩｾｰｵｴ｡｜ＧｴＧｬｮＱＨＧｮｴ･＠

na pnmelra plana, entre os grandl's rt'fc rm<t<lo· 
ｲ＼Ｇｾ＠ SOC'laes, <lo qu!' H ｾｵ｡＠ rf'organizaçi1o du en­
sino, d.> que a 1lll.:Iuel com que compn hendeu 
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que a in trucção popul;l r e o derram amento da 
I>UenCI,1 <10 a cha\'e da ｦ ｬｬＱ｡ｮ￧｡ｾ＠ do E 'tado. 

Porque é filha, que ten tanto oclio do 
Cla rão ? A eS"cnencla dlilrlamente nos es tá mostrando 

ililld,1 lJIll ｾ･｣ｵｬｯ＠ depoIs de Pomual, quão difhcll 
(I de p .t:lfdr es '<I eVidencia no espimo dos ho' 
men u- overno. 

'ão te lembra ' qu 'ru quando munda no 
fui eu rt'dactor e propri ' ta rio ? 

E- e jornal ataca ｯｾ＠ «::;Qnto,," padres. 
Filha, es e jornal \ eio a luz da puulici­

dade por uma in:"piração di"lIla. 
. Da Cl .. <Ufa da' ciencia • dizia lo Marquez "de' 

I cnde.1 dicidade da monarchws. te no no 'o 
caso aduLIi-da' repuulicêl ). 

i mio fo::. -e elle a 50ciedadf' estaria 
atada sob o poste da ignof<lncJa (' o nu­
m ro de bandalheiras senam ｾ＠ 'm nU!nc' ro. 
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Não ves filha como o "C1ari.io" ddenclp 
o lar dome ' tico ? 

Em nome do Pddre: do Filho, do E­
pintu ' cinto. Amen. 

]\'50 vês como elle denuncia a ' banda­
lheiras praticadas nas sachrisl1éts por ･ｾｾＨＧ＠
maldito clero allemão ? 

E' por isso mesmo eu frri que eu te. 
nho odio mortal do Iarão. 

ｒ･ｾ･＠ o credo, o pcccador, a oração de 
. 19n::tcio de Luyula e a or::tção de 

OnOlre. 

Falar dos nossos .. 'antinho " frade:" al­
lemãesl 

Falar mal do no o pastor Topp, do 
IIOSSO virtuo o Domingos, do nos o ｣｡ｾｴｻＩ＠
e puro Evari to, do nosso quericlo Hrn­
chart, do nosso amélvel ｩ｜Ｇｩ｣ｯ､･ｭｵｾＬ＠ do 
no o imcomparavel Bruno) Oh! Infamia! 
Este antos h0111en . que não mettem medo 
a ninguem! 

.. .. .. .. . .. .. . . .. .. .. .. .. .. 

Prompta, re -ei. 
Bem 'ão te per'l"unto o que contem 

na ' folha - 119 a 121 do delicioso "Man­
ná" purque na tua idade é impo sivel que 
ainda tenha "de:ejo' de conhecel.as ... 

O Manná seu frei! i no meu tempo 
de moça houve" e o ｾ ｬ ｡ｮｮ｡ Ａ＠ A h seu freil 

orno eu eria feliz ! 
ei di o, ei di' o, fil ha, porém não 

procure praticar o que elle recommenda .. . 
Aquillo é para nó, o frades ... é ... para 
o-ente moça ... 

Ma, eu irei é velho ... 
Ora, ora, bem o i, porém depoi que 

\-e ti e -te habito e tomei o e peclfico 28 e 
a emulsão de 'cot é como tu ves ... repa-
ra bem neste mu cu lo '" olha aqui ... aqui 
ｶ￪ｾ＠ ? Carno idade a fartar.. . que peito I 
Que braços! 

E eu frei acha que eu tomando a 
emul ão e o 28 po a remoçar ? 

'ão faça- tal filha 1 Oitenta annos I 
'em mesmo sentirá o effeito dos re­

medio . 
Os teu or!7ão e tã!? gasto , não ha 

e timulante Que o reammem. 
qlha, melhor (rà ficares por ahi, ar­

ranJando e acon elhando as mocinhas bo­
nitas Que e venham confessar. 

Ter"'s as graças dos ceus e a nossa 
protecção. 

Ah ! . eu frpi ! Eu sÓ queria t r forças 
para arreuentar o maldito c CiarilQ •. 

"Mettrm" filha "meHem ..... 
Não "mettem" seu frei, garan to ... 
"J\Iettem " fi lha, e tanto "mettt>m", qu e 

eu conheço gente que foge d'elles co mo o 
diabo da cruz. 

P ois s i ell e.s são santos ! 
l\ão importa fi lha, eu conheço sa ntos 

que Ó pela cara mettem medo a ｾ･ ｮｴ ･ Ｌ＠
outros pelo modo por exemplo: o c:.an-
to Burro do alta r mor ? 

P oi o an imal quando principia a es­
coucear não é de metter mcdú ? 

Ma o S. Burro não se pude comparar 
com os nos os santo frades. 

E' o mesmo filha, o Burro e o frade é 
uma só cou a, não ha dlfferença entre um 
e outro. 

Filha, não tenha C/dio a ninguem, isto ｴｾ＠
um grande peccado e Deu ' condemna a 
quem o po ' uir. 

E' precÍ!,o te conformares com a sortf'. 
Já foste trumpho, agora es nada e o nada 
nada produz . 

Ma , seu frei, eu ainda posso fazer algu­
ma cousa em beneficIO da ｾｳ｡ｮｬＬ｡Ｎ＠ ordem. 
ｂ ｾ ｭＬ＠ bem, yarreràs a Egreja, arranjarà5 

ｭ･ｮｾｮ｡ｳ＠ bOnItas para se confe arem e 
servIrás de alcoviteira para áquella que 
lu e eu a bel11o" ... 
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